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1. INTRODU˙ˆO
A colonizaçªo da regiªo do Arenito CaiuÆ, no noroeste paranaense,
ocorreu atravØs da derrubada de matas tropicais, seguida da implantaçªo de
lavouras cafeeiras e pastagens. A exploraçªo da terra se deu às custas da
fertilidade natural do solo, sem nenhuma preocupaçªo com a adoçªo de prÆticas
conservacionistas. Tais procedimentos culminaram em um acentuado processo
de erosªo, decorrente das condiçıes edafo-climÆticas prevalecentes, agravado
pela forma de ocupaçªo e uso das terras (MUZILLI et.al., 1990).
O processo erosivo tem como principal conseqüŒncia provocar a perda
da camada superficial dos solos. Esta camada Ø a que possui as maiores
concentraçıes de nutrientes disponíveis e praticamente toda a atividade
microbiológica dos solos, sendo essencial em solos arenosos.
A influŒncia de microrganismos da rizosfera sobre o crescimento e a
habilidade competitiva das plantas, em comunidades naturais, Ø substancial e
interaçıes bióticas entre as raízes e os microrganismos associados podem afetar
a produtividade das plantas (CHANWAY et al.,1991). As alteraçıes provocadas
pelas prÆticas agrícolas levam o ambiente a um novo equilíbrio, geralmente,
com um nível de diversidade menor devido ao uso de monoculturas.
Dentre os diversos tipos de microrganismos que estabelecem simbiose
com plantas superiores sªo as micorrizas arbusculares (M.A.) que ocorrem
com maior freqüŒncia na natureza (SILVEIRA, 1992). A ausŒncia de fungos
M.A. pode ser restritiva ao estabelecimento e desenvolvimento de espØcies
florestais (HARLEY & SMITH, 1983) e portanto, alteraçıes que venham a
comprometer a populaçªo deste tipo de fungo podem afetar o restabelecimento
de espØcies florestais nativas no local. A dispersªo da colonizaçªo dentro das
raízes Ø fortemente influenciada pela morfologia e densidade destas (MILLER,
1987), Ægua, temperatura e fertilidade do solo (DANIELS & TRAPPE, 1980;
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HARLEY & SMITH, 1983; SYLVIA & SCHENCK, 1983; TOMMERUP, 1983;
NADARAJAH & NAWAWI, 1987).
Em funçªo da grande representatividade que a microbacia do rio
Inhacanga apresenta, no que se refere a classe de solos e respectivos usos
para a regiªo do Arenito CaiuÆ, um estudo foi feito sobre o potencial de inóculo
de fungos micorrízicos arbusculares, visando obter um indicativo da qualidade
microbiológica dos solos da regiªo.
2. MATERIAL E MÉTODOS
Para a quantificaçªo do potencial de inóculo, amostras nªo deformadas
de solo, da camada de 0 a 5cm de profundidade, foram coletadas, em dezembro
de 1995, sob trŒs diferentes coberturas vegetais: a) na entrelinha de cafØ
consorciado com milho e feijªo, em Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico A
moderado textura franco-argilo-arenosa relevo suave ondulado, correspondente
ao perfil n” 1 do Levantamento de solos da microbacia do rio Inhacanga. As
culturas de milho e feijªo encontravam-se em estÆgio inicial de desenvolvimento;
b) remanescente de floresta nativa (Floresta Estacional Semidecidual); em
Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico A moderado textura franco-argilo-arenosa
relevo suave ondulado, correspondente ao perfil n” 2 do Levantamento de solos
da microbacia do rio Inhacanga; c) pastagem (Brachiaria brizantha) em Latossolo
Vermelho-Escuro Eutrófico A moderado textura franco-argilo-arenosa relevo
plano, correspondente a amostra n” 46 do Levantamento de solos da microbacia
do rio Inhacanga.
Cinco repetiçıes foram coletadas sob cada cobertura vegetal,
acondicionadas em embalagens com capacidade aproximada de 300 ml e
transferidas para casa de vegetaçªo, onde foram semeadas com milheto
(Pennisetum americanum), a fim de estimular a germinaçªo dos propÆgulos
dos fungos micorrízicos. As plantas cresceram por quatro meses sendo que ao
final deste período, as raízes foram coletadas, coloridas segundo o mØtodo de
PHILLIPS & HAYMAN (1970) e foi determinado o percentual de colonizaçªo
por fungos M.A. de acordo com o mØtodo de NEWMAN (1966).
Foram coletadas amostras de solos, na profundidade de 0 a 5 cm, sem
repetiçªo, para determinaçıes granulomØtricas e químicas (N, P, K+, Ca2, Mg2,
Al3, H++Al3, pH (CaCl2) e carbono orgânico), alØm da determinaçªo da
saturaçªo de bases (V%), soma de bases (S= Ca2+Mg2+K+), capacidade
total de troca de cations (T = S+Al+3+H+) e saturaçªo com Al+3 (m%),
segundo EMBRAPA (1979). Os resultados das anÆlises estªo expressos na
Tabela 1. Foram levantados tambØm, o histórico da Ærea (tratos culturais e
culturas associadas) e o grau de cobertura do solo (Tabela 2).
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TABELA 1.  Propriedades físicas e químicas de trŒs solos estudados ( 0 a 5
cm), em Altônia-PR.
SOLO USO pH C V S T m P areia silte argila















pastagem 5,8 24 70 5.7 8.1 0 15 79 11 10
3. RESULTADOS E DISCUSSˆO
Os resultados de colonizaçªo micorrízica demonstram uma infecçªo de
raízes crescente no sentido cafØ, floresta e pastagem (Tabela 2). As prÆticas
culturais utilizadas podem explicar muitas dessas diferenças. Fungos micorrízicos
sªo simbiontes obrigatórios, o que significa que necessitam da presença de
raízes de plantas vivas para poderem se estabelecer, multiplicar e sobreviver.
Desta forma, as operaçıes constantes de limpeza do terreno (arruaçªo e
espalhamento)  utilizados no cafØ, podem ter influenciado diretamente, de forma
negativa, o desenvolvimento das raízes e a capacidade de colonizaçªo dos
fungos M.A. devido, provavelmente, a: 1) diminuiçªo da quantidade de raízes
disponíveis na Ærea; 2) predisposiçªo a maiores amplitudes tØrmicas; 3) maior
velocidade na mudança do nível de umidade do solo; 4) rompimento da malha
de hifas dos fungos no solo, pelas operaçıes, recentes, de araçªo e gradagem
para implantaçªo das culturas intercalares no cafØ.
Embora as operaçıes de araçªo e gradagem tenham sido realizadas
tambØm em solos sob pastagem, por ocasiªo de sua implantaçªo, as mesmas
haviam sido praticadas trŒs anos antes da coleta das amostras, dando tempo
suficiente para a recuperaçªo do potencial de inóculo. AlØm disto, os solos sob
pastagem apresentavam uma cobertura de 100% com uma camada de matØria
morta recobrindo o mesmo. Gramíneas possuem como característica a formaçªo
de um sistema radicular volumoso, com raízes finas e por isso sªo
tradicionalmente utilizadas como plantas multiplicadoras de fungos M.A. Esta
condiçªo, associada ao fato do solo sob pastagem ser eutrófico e portanto,
possuir melhores características químicas (Tabela 1) pode explicar os níveis
muito elevados de colonizaçªo observados nestas condiçıes.
Os níveis de colonizaçªo encontrados em solos sob floresta encontram-
se numa posiçªo intermediÆria quando comparados aos encontrados em solos
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sob pastagem e cafØ (Tabela 2). EspØcies florestais possuem um sistema
radicular menos desenvolvido do que as gramíneas e a densidade de raízes em
florestas sªo geralmente mais baixas do que aquelas encontradas em culturas
agrícolas (Tabela 3). Desta forma, os níveis intermediÆrios de colonizaçªo,
encontrados em solos sob floresta estªo de acordo com o esperado.
Por outro lado, os resultados de colonizaçªo micorrízica (Tabela 2)
apresentaram uma boa relaçªo com os dados das anÆlises químicas dos solos
(Tabela 1). Os valores de pH diferiram entre os solos estudados e esta variaçªo
pode ter afetado a porcentagem de colonizaçªo micorrízica. PORTER et al.
(1987) verificaram que esporos de Acaulospora leavis oriundos de solo Æcido
(pH 4,8) praticamente nªo germinaram quando o pH foi elevado a 7,4, enquanto
esporos de Glomus sp. oriundos de solo alcalino (pH 7,5) nªo germinaram quando
em solos com pH 4,8, porØm, as duas espØcies retomaram a germinaçªo quando
o pH dos respectivos solos foram corrigidos aos níveis originais. Em outro
exemplo, SIQUEIRA et al. (1990) observaram alteraçªo na composiçªo de
espØcies de fungos M.A. trabalhando com populaçıes oriundas de diversos
ecossistemas e níveis de pH. PorØm, a relaçªo entre o pH do solo e os efeitos
de micorrizas arbusculares Ø complexa e nªo depende só da espØcie do fungo,
do tipo de solo ou das formas de P, mas tambØm da espØcie de planta associada
(GIANINAZZI-PEARSON & DIEM, 1982).
A soma de bases (S), Ø semelhante nos solos sob cafØ e floresta e muito
superior no solo sob pastagem. Ao mesmo tempo, a saturaçªo com alumínio
(m%), Ø decrescente no sentido cafØ, floresta, pastagem. Estes dois valores (S
e m%) associados ao pH, confirmam os resultados de literatura no que se
refere ao efeito dos mesmos sobre o desenvolvimento de fungos micorrízicos.
TABELA 2. Colonizaçªo por fungos micorrízicos arbusculares e histórico das
Æreas estudadas.






















pastagem 100% araçªo2 gradagem _ (62) 77 (90)
1 - Tratos culturais procedidos quatro meses antes da coleta das amostras de solo.
2  - Tratos culturais procedidos 3 anos antes da coleta das amostras de solo.
3 - Dados referentes à mØdia de cinco repetiçıes. Os valores entre parŒnteses representam os valores mínimos
e mÆximos encontrados.
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Os teores de carbono encontrados nos solos sob pastagem sªo cerca de
85% e 67% superiores aos encontrados em cafØ e floresta, respectivamente.
Micorrizas estªo diretamente ligadas ao processo de ciclagem de nutrientes.
JANOS (1987) mostrou que raízes finas e hifas dos fungos, em estreita relaçªo
com a matØria orgânica, sªo favorecidas na absorçªo de nutrientes liberados
por organismos decompositores. Em outra situaçªo, raízes primÆrias, nªo
ramificadas e hifas cresceram ao acaso atØ entrarem em contato com a
serapilheira, quando iniciaram um processo de ramificaçªo para colonizar o
substrato orgânico (ST. JOHN et al., 1983).
Os teores de P variaram bastante entre os solos sob diferentes usos.
Fósforo Ø um dos principais elementos absorvidos por fungos M.A. e tambØm
um dos principais controladores do processo de infecçªo das raízes (COOPER,
1984). Níveis elevados de P no solo ou na planta podem reduzir ou inibir a
infecçªo por fungos M.A.. PorØm, Ø difícil estabelecer o limite de quando isto
ocorre, devido às diferenças quanto à sensibilidade e tolerância ao P que ocorre
entre as espØcies de fungos (COOPER, 1984).
Com referŒncia à granulometria, existe homogeneidade textural na
profundidade estudada, nos diferentes usos, embora, percebam-se teores
ligeiramente superiores em areia no solo sob cafØ. Esta constataçªo estÆ de
acordo  com a grande quantidade de areia lavada observada na superfície do
mesmo.
Tabela 3. Exemplos de densidade de raízes de diferentes espØcies de plantas
na profundidade de atØ 10cm.
EspØcie de planta Cobertura da Ærea Densidade de raízes
(cm/cm-3)
ReferŒncia
vÆrias floresta esclerófila seca 7 Carbon et al.(1980)
Pinus radiata reflorestamento 2 Nambiar (1981)
Eucalyptus regnans floresta esclerófila œmida 1-2 Ashton (1975)
cereais (trigo, cevada,
aveia)
cultura 5-25 Barley (1970)
Stylosanthes gracilis cultura 30 Barley (1970)
Medicago sativa cultura 20 Barley (1970)
Fica claro na anÆlise da Tabela 1 que os solos sob cafØ e floresta possuem
uma semelhança muito grande em termos químicos (distróficos), porØm, o solo
sob floresta possui uma taxa de colonizaçªo mais de trŒs vezes superior àquelas
encontradas sob cafØ (Tabela 2). O maior recobrimento do solo e a presença
de maior densidade de raízes devem ter contribuído para o estabelecimento
desta diferença. O solo sob pastagem (eutrófico), agregou maior soma de bases
e maior teor de carbono, a uma provÆvel alta densidade de raízes e a um bom
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nível de recobrimento do solo, promovendo uma alta taxa de colonizaçªo por
fungos micorrízicos arbusculares.
Como este estudo foi realizado de forma expedita, os resultados aqui
apresentados servem como um indicativo da situaçªo atual dos solos estudados.
A obtençªo de informaçıes complementares, como por exemplo o nœmero de
esporos e a composiçªo de espØcies de fungos, alØm de um maior nœmero de
pontos de amostragem, pode contribuir para uma anÆlise mais profunda dos
resultados obtidos.
4. CONCLUSˆO
Para o estabelecimento de uma nova floresta ou cultura, cujas espØcies
sejam dependentes deste tipo de associaçªo simbiótica, os solos sob pastagem
possuem maior potencial para suportar esta nova situaçªo do que os solos sob
cafØ.
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